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divide opiniões em Guarujá
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Empresa que vai operar a cobrança de estacionamento rotativo em vias de Guarujá é definida e moradores e comerciantes discutem 
impactos da chamada “zona azul” no turismo, no trânsito e no comércio. Projeto prevê 3 mil vagas em vias turísticas e de comércio.
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Organizadores, rganizadores, 
profissionais profissionais 
e instituições e instituições 

parceiras atuarão parceiras atuarão 
em uma sala virtual em uma sala virtual 
de checagem para de checagem para 
analisar afirmações analisar afirmações 

feitas pelos feitas pelos 
candidatos ao candidatos ao 

longo do debatelongo do debate

Morrinhos 2 terá obras de Morrinhos 2 terá obras de 
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Guarujá precisa orga-
nizar o trânsito, cuidar do 
meio ambiente e melho-
rar a infraestrutura para 
receber seus visitantes. 
Mas é preciso discutir a 
conta que será apresen-
tada a quem escolhe a 
cidade para descansar, 
consumir e movimen-
tar a economia local.

O pedágio para che-
gar à Baixada Santista já 
pesa no orçamento das 
famílias. Agora, Guarujá 
se prepara para implantar 
o projeto Roda Guarujá, 
semelhante à ‘Zona Azul’, 
com tarifa estimada em 
R$ 2 por hora, enquan-

to a Taxa de Proteção 
Ambiental (TPA) tem 
previsão de cobrança a 
partir de 2027. Somadas, 
essas medidas levantam 
uma pergunta necessá-
ria: o turismo da cidade 
comporta tantas taxas?

Não se trata de defen-
der a ocupação desor-
denada das ruas, ignorar 
os problemas ambien-
tais ou aceitar que vagas 
públicas sejam usadas 
como estacionamento 
particular durante dias. 

A rotatividade pode 
benef ic iar  o comér-
cio, facilitar o acesso às 
praias e aos serviços e 

ajudar a enfrentar situa-
ções em que motoristas 
se sentem pressiona-
dos por flanelinhas. A 
preservação ambiental 
também exige recursos.

A questão é como 
fazer isso sem transformar 
a visita a Guarujá em uma 
sequência de cobranças.

Para o comerciante, 
o turista que deixa de 
vir ou reduz o consu-
mo faz diferença. Para 
o trabalhador, qualquer 
nova despesa pesa no 
orçamento. Para o mo-
rador, é preciso garantir 
que medidas criadas 
para organizar a cidade 

não dificultem ainda mais 
a rotina. E, para quem 
visita Guarujá, é legítimo 
esperar que os valo-
res pagos se traduzam 
em serviços melhores.

A rotatividade, por 
exemplo, não pode ser 
apenas uma forma de 
cobrar pelo estaciona-
mento. Precisa oferecer 
rotatividade real, fisca-
lização, regras claras e 
alternativas que aten-
dam às necessidades 
de moradores, trabalha-
dores e consumidores. 

Da mesma forma, uma 
taxa ambiental precisa ter 
destinação transparente, 

resultados mensuráveis e 
benefícios que possam 
ser percebidos pela po-
pulação e pelos visitantes.

Não basta justificar 
cada cobrança isola-
damente. É necessário 
avaliar o impacto do con-
junto sobre a competitivi-
dade turística da cidade. 
Afinal, Guarujá disputa 
visitantes com outros 
destinos, e o custo da 
viagem influencia a esco-
lha de onde passar um fim 
de semana ou as férias.

A administração muni-
cipal tem a responsabili-
dade de explicar quanto 
será arrecadado, como 

os recursos serão apli-
cados, quais problemas 
cada medida pretende 
resolver e como seus re-
sultados serão avaliados. 

Também precisa ouvir 
comerciantes, moradores 
e trabalhadores antes de 
definir regras que po-
dem alterar a dinâmica 
econômica de diferen-
tes bairros. Organizar a 
cidade custa dinheiro. 
Mas cobrar sem plane-
jamento, transparência 
e contrapartidas pode 
custar ainda mais, es-
pecialmente se afastar 
visitantes e reduzir o mo-
vimento do comércio.

Pedágios, TPA e Zona Azul: até onde o turista pode pagar?

Micros
TPA na mesa
A discussão sobre a im-
plantação do estaciona-
mento rotativo ocorre 
enquanto Guarujá tam-
bém define a implan-
tação da Taxa de Pro-
teção Ambiental (TPA), 
cuja previsão de início é 
2027. A proposta prevê 
cobrança relacionada ao 
tempo de permanência 
dos veículos na cidade, 
com recursos destinados 
à preservação ambiental, 
limpeza, infraestrutura 
turística e melhorias em 
áreas afetadas pelo fluxo 
de visitantes.

Guarutaxa
A possibilidade de no-
vas cobranças levanta 
questionamentos sobre 
os custos de viajar para 
Guarujá, especialmente 
para famílias que che-
gam de carro durante as 
férias, além dos efeitos 
para trabalhadores, mo-
radores e empresários.

Travessia e pedágio
O acesso à cidade já 
envolve despesas com 
pedágio no Sistema An-
chieta-Imigrantes ou com 
a travessia de balsas, 
conforme a rota esco-
lhida. A eventual combi-
nação dessas despesas 
com o estacionamento 
rotativo e a futura TPA 

reforça a necessidade de 
esclarecer o alcance de 
cada medida e quem es-
tará sujeito às cobranças.

TPA em 2027
A Taxa de Proteção Am-
biental (TPA) de Guarujá 
tem previsão de começar 
a ser cobrada em 2027. 
O modelo ainda está em 
fase de definição, e o 
edital para contratação 
da empresa responsável 
pela operação deverá 
ser publicado em 2026.

R$ 100 milhões
A estimativa apresentada 
no material é de arreca-
dação de aproximada-
mente R$ 100 milhões 
por ano. Os recursos 
deverão ser destinados 
à preservação ambiental, 
limpeza, infraestrutura 
turística e melhorias nas 
áreas afetadas pelo fluxo 
de visitantes. As regras 
definitivas e os proce-
dimentos para solicitar a 
isenção deverão ser ob-
servados conforme a re-
gulamentação do sistema.

Carnaval de volta 
Em meio a tanta discus-
são sobre taxas e im-
postos, uma boa notícia 
trouxe alegria a muitas 
comunidades da cidade. 
O Carnaval de Escola de 
Samba de Guarujá está 

de volta. A comissão de 
Carnaval já discute como 
será o grande retorno e 
as comunidades já estão 
se organizando. 

Na avenida
Para dar mais visibilidade 
ao carnaval de Guarujá, 
o Estância desembarca 
na avenida e em breve 
vamos trazer programas 
sobre Carnaval. Aguar-
dem e acompanhem!

Festival
Durante o último fim de 
semana, cerca de 35 
mil pessoas passaram 
pelo Festival Italiano e 
Festival do Morango, na 
Praça Horácio Lafer. Re-
alizado pela primeira 
vez na Cidade, as fes-
tividades trouxeram a 
tradição do norte ao sul 
da Itália com gastrono-
mia, apresentações cul-
turais e música ao vivo. 

Mamma mia!
Entre massas, pizzas, ge-
latos e outros pratos 
típicos, o festival propor-
cionou às famílias uma 
experiência diferente: 
conseguir pagar para 
provar essas delícias. Não 
foram poucos os relatos 
de que o evento praticou 
preços além do aceitável 
para os pratos e porções 
oferecidos. Mamma mia!

Charge da semana

Simpósio
A Unaerp Guarujá realiza, 
de 26 a 28 de outubro, a 
23ª edição do Simpósio 
Internacional de Ciências 
Integradas (SICI). O en-
contro reúne estudantes, 
professores e pesquisa-
dores brasileiros e estran-
geiros, com programação 
híbrida que inclui palestras, 
mesas-redondas e apre-
sentações de trabalhos 
científicos pelo Google 
Meet. As inscrições para 
quem deseja acompa-
nhar as atividades como 
ouvinte seguem abertas 

até 25 de outubro, pelo 
site oficial do evento. 
Todos os participantes 
recebem cer t i f icado.

COMSEA 
O Conselho Municipal 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional de Gua-
rujá (COMSEA) iniciou 
uma nova etapa de or-
ganização com a posse 
dos representantes e 
a escolha da diretoria. 
Flavia Valentino, que tam-
bém integra o Conselho 
Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional 

de São Paulo (CONSEA-
SP), foi eleita presiden-
te, e Rita Passos assu-
miu a vice-presidência.

De Guarujá
Tatiana Macedo tomou 
posse como titular, re-
presentando o Conse-
lho de Desenvolvimento 
Sustentável de Guaru-
já (CONDESG), tendo 
Wagner Ramos como 
suplente. A primeira reu-
nião de trabalho está 
prevista para 10 de no-
vembro, às 9 horas, em 
local ainda a ser definido.
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VEM PRA PLASTIPEL

Karina Mingarelli
Da Reportagem

A implantação do es-
tacionamento rotativo 
pago, conhecido como 
Zona Azul, abre uma nova 
discussão sobre mobili-
dade urbana em Guarujá 
às vésperas da tempora-
da de verão. A proposta 
prevê a cobrança pelo 
uso de vagas em vias 
públicas de regiões co-
merciais e turísticas, com 
o objetivo de ampliar a 
rotatividade dos veículos. 

Entre moradores e 
representantes do co-
mércio, porém, há opi-
niões diferentes sobre 
os benefícios e os pos-
síveis efeitos da medida.

O sistema de cobran-
ça ainda não teve, até 
o fechamento desta re-
portagem, um anúncio 
oficial da data para entrar 
em vigor, pois está em 
fase de adequação, com 
sinalização vertical e hori-
zontal nas vias da cidade, 
além de um período de 
comunicação à popula-
ção de como funcionará. 
A previsão é que seja im-
plantado em até 90 dias.

O contrato de con-
cessão foi assinado em 
13 de outubro de 2026 
entre a Prefeitura de Gua-
rujá e a empresa Rizzo 
Parking and Mobility S/A. 
A concessão tem vigência 
de dez anos e abrange a 
implantação, operação, 
manutenção, fiscalização, 
monitoramento e geren-

Zona Azul divide opiniões e coloca comércio
e turismo no centro do debate em Guarujá

Entre os moradores 
ouvidos pela reporta-
gem, a expectativa de 
melhorar a disponibili-
dade de vagas divide 
espaço com o receio 
de aumento dos gas-
tos e de uma cobran-
ça que não resolva os 
problemas de trânsito.

O fisioterapeuta e 
empresário Phelipe Ro-
cha considera que o 
estacionamento rotati-
vo pode trazer bene-
fícios, especialmente 
diante das abordagens 
de flanelinhas em áre-
as como Pitangueiras. 
Ele relata situações em 
que motoristas se sen-
tem pressionados a 
pagar para estacionar.

“Na minha opinião, 
deveria haver dois ti-
pos de tar i fas: uma 
para moradores e ou-
tra para turistas”, afirma. 
Para Phelipe, a cobrança 

pode ser aceitável caso 
contribua para redu-
zir esse tipo de abor-
dagem e garantir mais 
tranquilidade a quem 
utiliza as vagas públicas.

Já o bancário Marcos 
Barbosa considera que o 
sistema pode ser útil em 
pontos onde os veículos 
permanecem estaciona-
dos durante todo o dia, 
inclusive em ruas próxi-
mas à praia na tempora-
da. Ele relata que alguns 
turistas deixam os carros 
por vários dias em áreas 
residenciais, reduzindo 
a disponibilidade de va-
gas para outras pessoas.

Marcos, no entanto, 
defende que a implan-
tação seja acompanhada 
de fiscalização efetiva. 
Para ele, o trabalho não 
deve se limitar à cobran-
ça pelo estacionamento, 
mas também precisa 
coibir veículos parados 

em esquinas, ciclovias 
e frente a garagens.

“Se não fiscalizar, vai 
ser visto apenas como 
algo arrecadatório”, ava-
lia. O bancário também 
considera impor tan-
te que o sistema te-
nha caráter educativo.

O jornalista Guilher-
me Novaes, por sua vez, 
teme que a Zona Azul 
não elimine os problemas 
existentes e que apenas 
altere a forma de cobran-
ça pelo uso das vagas.

“Mudarão de flane-
linhas para vendedores 
de Zona Azul”, afirma. 
Ele também prevê pos-
síveis impactos no trân-
sito das áreas turísticas 
e comerciais de Vicente 
de Carvalho, além de 
aumento de custos para 
quem utiliza o estacio-
namento diariamente.

A advogada Beatriz 
Biancato defende que a 

proposta seja acompa-
nhada de planejamen-
to e transparência. Ela 
considera importante 
priorizar vias de grande 
circulação e áreas próxi-
mas a clínicas e serviços 
de saúde, onde a per-
manência prolongada 
de um mesmo veículo 
pode dificultar o acesso 
de outros motoristas.

A munícipe também 
ressalta a necessidade 
de considerar idosos, 
pessoas com deficiência 
e pacientes que preci-
sam estacionar para con-
sultas e atendimentos. 
“O desafio é implantar 
um sistema que realmen-
te melhore a circulação, 
respeite as necessida-
des dos moradores e 
contribua para o desen-
volvimento do comér-
cio e do turismo, com 
regras claras, fiscalização 
e transparência”, afirma.

Moradores apontam problemas diferentes

ciamento do sistema.
A Prefeitura marcou 

para esta sexta-feira (23), 
às 10h30, a apresentação 
do projeto Roda Guarujá, 
no Gabinete do Prefeito. 
O encontro deverá de-
talhar o funcionamento 
do serviço e as etapas 
previstas para a implan-
tação e contará com a 
presença do prefeito 
Farid Madi e o diretor da 
Rizzo Park, Thiago Balbino.

Segundo informações 
divulgadas pela empresa 
em suas redes sociais, 
o projeto prevê aproxi-
madamente 3 mil vagas 
rotativas, com tarifa esti-
mada em R$ 2 por hora, 
distribuídas por 97 vias. 

A repor tagem pro-
curou a Secretaria Muni-
cipal de Comunicação 
para confirmar a rela-
ção de ruas contem-
pladas, mas a informa-
ção estava embargada 
para o anúncio oficial.

A distribuição divulga-
da pela operadora pre-
vê 32 vias em Vicente 
de Carvalho, duas no 
Tombo, seis nas Astú-
rias, 23 em Pitanguei-
ras e 34 na Enseada. 

As tarifas definitivas, 
os horários de cobrança, 
as regras para morado-
res e trabalhadores e as 
formas de pagamento 
são dúvidas que surgiram 
entre a população após 
a divulgação da homolo-
gação da empresa no Di-
ário Oficial do Município 
desta quarta-feira (21).

COMÉRCIO VÊ
BENEFÍCIOS, MAS 
PEDE ADAPTAÇÃO
Para o presidente da 

Associação Comercial 
de Guarujá, Wagner Sou-
za, a implantação do 
sistema pode favorecer 
os estabelecimentos ao 
permitir que mais con-
sumidores encontrem 
vagas para estacionar.

Segundo ele, atual-
mente há locais em que 
os veículos permanecem 
estacionados durante 
boa parte do dia, difi-
cultando o acesso de 
clientes às lojas. A rota-
tividade, na avaliação da 
entidade, pode melhorar 
a circulação de consumi-
dores e contribuir para 
a atividade econômica.

A associação, entre-
tanto, demonstra preo-

cupação com a possi-
bilidade de a cobrança 
começar já na temporada 
de verão 2026/2027, 
período de maior mo-
vimentação na cidade.

“É impor tante tam-
bém que a população 
compreenda que o ob-
jetivo do estacionamen-
to rotativo não é sim-
plesmente a cobrança 
pelo uso das vagas, mas 
garantir uma utilização 
mais democrática e efi-
ciente”, afirmou Wagner.

A entidade defende 
uma campanha prévia 
de orientação, com di-
vulgação das tarifas, ho-
rários, regras e meios de 
pagamento. Para Wagner, 
o diálogo com mora-
dores, comerciantes e 
turistas será importante 
para evitar dúvidas e di-

ficuldades operacionais 
durante a implantação.

Em Vicente de Car-
valho, a Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) 
também busca ouvir os 
comerciantes. A pre-
sidente da entidade, 
Sandra Salvador, estava 
realizando uma consulta 
ao setor para levantar a 
posição dos empresários 
do distrito até o fecha-
mento desta reportagem.

A preocupação com 
o comércio aparece no 
relato de Denise, empre-
sária do Bazar da Econo-
mia. Ela avalia que a co-
brança pode prejudicar 
as vendas em Vicente de 
Carvalho, onde, segundo 
sua experiência, já há 
poucas vagas disponíveis 
e dificuldades para esta-
cionar nas proximidades 

dos estabelecimentos.
Denise afirma que os 

próprios comerciantes 
e funcionários ocupam 
parte das vagas duran-
te o expediente. Com 
a cobrança, teme que 
clientes deixem de fre-
quentar as lojas ou que 
motoristas procurem 
ruas internas, muitas de-
las estreitas e já utilizadas 
para estacionamento de 
veículos e caminhões.

“Eles teriam que orga-
nizar o trânsito primeiro 
antes de pensar em co-
brar por vaga”, argumenta.

A empresária também 
aponta a preocupação 
com a segurança dos ve-
ículos em ruas mais afas-
tadas e considera que a 
retirada de flanelinhas de-
veria estar entre as priori-
dades do poder público.



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

23 a 29 de outubro de 2026 GUARUJÁ EM FOCO A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br4

MEI vai ter as dívidas perdoadas?
A lei saiu, mas atenção às datas!

Prezado leitor. Você tra-
balha por conta própria ou 
conhece alguém que é MEI? 
Então, provavelmente já ouviu 
falar da nova lei que prevê o 
perdão de dívidas e o aumen-
to do limite de faturamento 
dessa categoria. Mas, em 
meio a tantas informações, 
vale entender o que real-
mente mudou e quando os 
benefícios começam a valer.

A lei foi sancionada em 
21 de outubro de 2026. Mas 
atenção: nem todas as mu-
danças são imediatas. O 
perdão das dívidas começa a 
produzir efeitos em janeiro de 
2027, enquanto o novo limite 
de faturamento de R$ 140 mil 
só valerá a partir de 2028.

Vamos começar pelo cha-
mado “perdão de dívidas”. A 
lei prevê o perdão de débitos 
tributários de responsabili-
dade da União, inscritos ou 
não na dívida ativa até 13 de 
outubro de 2026. Isso inclui 
contribuições mensais atra-
sadas do MEI, multas, juros 
e encargos relacionados.

Imagine uma pequena 
manicure que deixou de pagar 
algumas guias mensais e 
acumulou uma dívida com 
o governo federal. Se os 
débitos estiverem dentro 
das condições previstas na 
lei, poderão ser perdoados. 

Mas isso não significa 
que todas as dívidas dessa 
profissional desaparecerão: 
empréstimos bancários, 
contas com fornecedores e 
débitos que não se enqua-
drem na medida não são 
automaticamente perdoados.

Outra informação im-
portante é que o benefício 
está previsto para ocorrer 

automaticamente, sem que o 
empreendedor precise fazer 
um pedido à Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional. 
Porém, para manter o perdão, 
será necessário pagar em dia 
as guias mensais do MEI du-
rante os seis meses seguintes 
ao início da medida. Quem já 
pagou uma dívida não terá di-
reito à devolução do dinheiro.

E o limite de faturamento? 
Atualmente, o MEI pode fatu-
rar até R$ 81 mil por ano. Com 
a nova lei, esse teto passará 
para R$ 110 mil em 2027 e R$ 
140 mil em 2028. Na prática, 
isso permitirá que pequenos 
negócios cresçam mais antes 
de precisarem deixar essa ca-
tegoria, desde que cumpram 
os demais requisitos legais.

Imagine uma costureira 
que está vendendo mais e 
teme ultrapassar o limite 
atual. Ela precisará observar 
o teto aplicável a cada ano: 
não pode usar o valor pre-
visto para 2028 como se já 
estivesse valendo em 2026.

A principal orientação 
é não confundir anúncio 
com benefício imediato. A 
lei existe, mas cada medida 
tem sua própria data e suas 
condições. Antes de parar 
de pagar uma guia ou tomar 
uma decisão sobre o negó-
cio, vale conferir as regras 
aplicáveis à sua situação.

Informação segura ajuda 
o pequeno empreendedor a 
aproveitar oportunidades sem 
criar novos problemas. Afinal, 
conhecer os próprios direi-
tos também significa saber 
exatamente quando e como 
eles podem ser utilizados.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, Mestre em Direito com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora 

Dialética e Idealizadora do projeto gratuito 
“Tributário Sem Mistério”, disponível em

www.tributariosemmisterio.com.br.

SIGA-NOS
TAMBÉM
PELO

FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Da Redação

Credores do Municí-
pio de Guarujá podem 
solicitar o pagamento 
antecipado de precató-
rios por meio de acor-
dos diretos com deságio 
de 40% sobre o valor 
atualizado do crédito. 
O prazo para adesão 
termina em 31 de outu-
bro, conforme o edital 
001/2026 da Diretoria de 
Execuções de Precatórios 
do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP).

A proposta permite 
receber os valores antes 
do prazo previsto para o 
pagamento integral, em 
troca do desconto aplica-
do ao crédito. Para 2026, 
a receita disponível para a 
celebração dos acordos 
é de R$ 189,7 milhões.

O pedido deve ser 
feito pelo advogado do 
credor, em processo to-
talmente on-line. O reque-

A recuperação do 
pavimento de 58 ruas, 
avenidas e travessas de 
Morrinhos 2, em Gua-
rujá, começou com a 
Operação Asfalto Novo. 
A intervenção busca 
melhorar as condições 
de circulação no bairro, 
onde moradores apon-
tam problemas antigos 
na conservação das vias.

Durante visita ao lo-
cal, o prefeito Farid Madi 
anunciou que as travessas 
no trecho entre Morrinhos 

2 e Morrinhos 3 também 
receberão asfalto novo. 
Segundo a Prefeitura, 
Morrinhos 1 deverá ter 
pavimentação em todas 
as ruas, mas não foram 
informados prazos para 
a execução dessas obras.

Outra questão men-
cionada durante a visita 
foi a regularização fun-
diária de Morrinhos 1 e 
2, que poderá permitir 
aos moradores obter 
a documentação defi-
nitiva de seus imóveis.

A Operação Asfalto 
Novo também prevê ser-
viços em outras regiões 
da cidade. Paralelamente, 
a Prefeitura afirma fiscalizar 
a recomposição do pavi-
mento após intervenções 
nas redes de água e esgo-
to realizadas pela Sabesp 
e por empresas contrata-
das pela concessionária.

A recuperação das 
vias após obras de sane-
amento é um dos pontos 
de atenção para os mora-
dores, já que reparos ina-

dequados podem deixar 
desníveis e prejudicar o 
trânsito de veículos e a 
circulação de pedestres.

Além de Morrinhos, 
a fiscalização municipal 
ocorre em localidades 
como Areião, Vila Rã, 
Vila Lygia e Santa Rosa. 
A qualidade dos servi-
ços e o cumprimento 
dos prazos serão im-
portantes para que as 
intervenções resultem 
em melhorias efetivas na 
infraestrutura dos bairros.

Credores de Guarujá podem antecipar 
precatórios com desconto de 40%

Credores de Guarujá podem negociar o pagamento antecipado
de precatórios com deságio de 40%. Adesão vai até 31 de outubro

rimento e as orientações 
sobre a documentação 
necessária estão dispo-
níveis no site do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, 
na seção “Formulários 
para Peticionamento”.

A negociação abran-
ge precatórios devidos 
pelo Município de Gua-
rujá e expedidos pelo 
TJ-SP. Débitos expedidos 
pela Justiça do Traba-

lho não estão incluídos 
nesta rodada, pois os 
acordos dessa natureza 
são conduzidos pelo Tri-
bunal Regional do Traba-
lho da 2ª Região (TRT-2).

A modalidade busca 
acelerar o recebimento 
dos créditos por parte 
dos beneficiários e redu-
zir o estoque de precató-
rios do Município. Antes 
de aderir, o credor deve 

avaliar se o desconto 
compensa a antecipa-
ção do pagamento e 
verificar as condições 
estabelecidas no edital.

SERVIÇO
� Prazo para adesão: até 
31 de outubro de 2026.
� Solicitação: pelo advo-
gado do credor, on-line.
� Edital e formulários: www.
t jsp. jus.br/Precator ios.

Divulgação

Operação Asfalto Novo fará recuperação
de pavimento em 58 vias do Morrinhos 2

Operação Asfalto Novo prevê obras em 58 ruas, avenidas e travessas de
Morrinhos 2, em Guarujá. Morrinhos 1 também tem pavimentação anunciada

Divulgação
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5ª Festa do Senhor Coxinha é sucesso de público
O presidente do Rotary Club 
de Guarujá, Marcelo Fonseca 
e o companheiro João Pedro 
Bettin, grande colaborador da 
causa. O evento promovido 
pelo Rotary Club de Guarujá 
em prol do combate à 
poliomielite foi bastante 
prestigiado pelo público, 
reforçando o espírito de 
solidariedade e engajamento 
da sociedade com essa 
importante causa Vivian Panele, Teresa Ramos, Márcia Clara e Peterson Galvão

Celso Perezin e Gisele Perezin

Companheiros do Rotary Club de Guarujá na 5ª Festa do Senhor Coxinha, evento 
realizado em prol da campanha de combate à poliomielite. Parabéns pelo trabalho social!

Mirian Célia e Rosângela SiqueiraReinaldo Ferreira e Helena Roseane

Junior 
Valério 
e Cátia 
Ferreira

Bruno 
Hollender 

e Eli 
Santos



A delegada de Polícia da 5ª 
Delegacia de Atendimen-
to ao Turista no Porto de 
Santos (DEATUR), Martha 
Luzia Mendonça Vergine, 
professora universitária, 
atualmente conhece 93 pa-
íses, o que corresponde a 
três voltas ao mundo. Mar-
tha Virgine proferiu palestra 
sobre a ‘Inteligência Urba-
na’. A competência que a 
vida adulta nunca nos ensi-

nou. As lições da Segurança Pública para a Independência 
da Mulher Contemporânea. Na foto, com o certificado de 
agradecimento e a Medalha Mérito Rogério Pinto Coelho  

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

23 a 29 de outubro de 2026 S O C I A L A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br6

@doutorherniaunidadeguaruja

33anosanos
Eternizando
emoções

Clube dos 21 Irmãos Amigos de Santos
recebe Martha Luzia Mendonça Vergine 

Associados do Clube dos 21 Irmãos Amigos de Santos em agradável palestra da delegada Martha Vergine

Durval Capp Filho e Walkyria Sanches Patrícia Vargas e Luciana Tavares 

Carla Giovanna 
A vice-presidente do Clube dos 21 Irmãos Amigos de 
Santos, Hortência Benetti, Martha Vergine e Rosa Moretti

A poeta Célia 
Vasconcelos 

e a presidente 
do Clube dos 

21 Irmãos 
Amigos de 

Santos, Rosa 
Moretti 
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G    LAÇOG    LAÇO
Guilherme Novaes - Jornalista, comentarista e colunista esportivo

Flamengo x Palmeiras 
DE NOVO!

Que Estudiantes! 
Que Fluminense! 
Que nada! A lógi-

ca também faz parte do 
futebol e, novamente, Fla-
mengo e Palmeiras duela-
rão em Montevídeu pela 
Glória Eterna da decisão 
da Libertadores 2026.

Escrevo, at rasado 
para variar, na quinta 
às 14h21, bem antes 
do jogo do Maracanã. 
Mas tirando a imprová-
vel zebra, posso cravar 
mais um duelo Brazuca.

Aliás, quem diria... há 
uma década apanháva-
mos nos títulos para os 
argentinos e atualmen-
te estamos em 25 para 
casa, já desde que a 
final foi transformada em 
partida única, em 2019, 
nunca mais perdemos. 

E desses, o time ca-
rioca levantou três vezes 
a taça e o paulista: duas. 

O tira teima não tem fa-

voritos destacados. Num 
chute, digo 60% a 40% 
ao Rubro Negro mas não 
da pra desconsiderar o 
‘papa-títulos’ Abel Ferreira.

Esse portuga tem o 
DNA dos vencedores. 
Quando acha que a casa 
caiu, lá vem um alicerce, 
e cresce mais um andar. 
Vai lá, ganha do Flu no 
Maraca e perde em casa. 
Em uma equipe “menos 
vitoriosa”, o Fla Flu tava ga-
rantido. Mas no Alviverde, 
a Fênix Lusitana voa alto. 

Três batidas no meio 
do gol. O veteraníssi-
mo Fábio passando a 
centímetros e as redes 
estufando. Qualquer um 
que entende um pouco 
de futebol sabia que 
Carlos Miguel iria de-
fender uma cobrança 
mal feita e assim se foi. 

Nonato, atrasou a bola 
e o gigante voou para 
classificar o Verdão a sua 

oitava decisão continen-
tal, recorde no Brasil, e 
em busca do Tetra, se jun-
tando, justamente ao lado 
do seu adversário, ultra-
passando o Santos de 
Pelé e Neymar e o Tricolor 
de Raí e Ceni, com três.

Só precisa avisar o 
Flamengo. No primeiro 
turno, em pleno Mário 
Filho, massacre Verde por 
3 a 0. Outra época e ou-
tra situação moral. Em um 
elenco onde De la Cruz, 
Luis Araújo, Valera, Ayr-
ton Lucas, entre outros 
que seriam titulares em 
98% dos times do país 
e são opções, mostra a 
força e dá uma tranquili-
dade ao técnico Leonar-
do Jardim pra reverter 
situações não favoráveis. 

Olhar para a linha late-
ral e ver a placa subindo 
para, por exemplo, sair 
Pedro e entrar Bruno Hen-
rique, Lino por Plata, Luis 

O Centro de Docu-
mentação e Memória 
(CEDOM) promove nesta 
sexta-feira (14), das 14 
às 18h, uma programa-
ção especial em alusão 
ao Dia do Aviador. As 
atividades acontecem 
na sede do espaço, na 
Avenida Deputado Emílio 
Carlos, 39, Vila Maia, e 
contarão com a partici-
pação especial de um 
artista local caracterizado 
como Santos Dumont. 

A exposição apre-

senta documentos, fo-
tografias, maquetes e 
itens históricos que re-
tratam a memória lo-
cal e a tradição caiçara. 

Criado em 2022 e 
presidido pelo histo-
riador Henrique Dias, 
o CEDOM viabilizou o 
projeto por meio de 
emenda impositiva do 
vereador Wagner dos 
Santos Venuto (Vagui-
nho Fé em Deus), com 
custeio garantido para 
os próximos dez meses. 

O Canto dos Galhetas, 
na Praia das Astúrias, será 
palco de um evento total-
mente gratuito voltado ao 
protagonismo feminino e 
inclusão. A ação acon-
tece neste sábado (24), 
às 8 horas e às 11h30, 
e reúne projetos sociais 
liderados por mulheres, 
promovendo também a 
participação de pessoas 
com deficiência, em uma 
manhã de integração, 
esporte, cultura e música. 
O encontro é coordena-
do pelo Instituto Ohana 
Hui em parceria com o 
Fundo Social de Solida-
riedade de Guarujá (FSS).

A programação é 
aber ta ao público e 
contará com práticas 
de surf e canoa havaia-
na adaptados, aulões 
de boxe, muay thai e 

j iu-j ítsu com grandes 
atletas, oficinas artísticas 
e musicais (maracatu), 
apresentação cultural, 
atividades recreativas e 
de educação ambiental.

O evento contará com 
a presença de campeãs 
esportivas, pessoas com 
deficiência, atletas, fa-
mílias e comunidade.

Para a presidente do 
Fundo Social, Haifa Madi, 
a iniciativa cria um espaço 
de convivência, troca 
de experiências e reco-
nhecimento, fortalecen-
do as redes de apoio:

“Esse evento mostra 
que o protagonismo fe-
minino se manifesta em 
diferentes vertentes, no 
esporte, na cultura, na 
educação, na ocupação 
dos espaços públicos e 
na transformação social. 

Araújo por Carrascal e as-
sim por diante, deve dar 
um trevo na cabeça do 
técnico adversário, sem as 
mesmas opções de quali-
dade entre seus reservas.

As duas melhores 
equipes, os melhores 
elencos, os mais ricos, 
os que tem orçamentos 
gigantes, que mais reve-
lam e vendem bem suas 
estrelas da base, que dão 
continuidade ao estilo de 
jogo sem mudar a filosofia 
a mercê de treinadores, 

os melhores patrocínios, 
os melhores dirigidos, 
as camisas mais caras e, 
ufa, os mais acostuma-
dos a decidir chegam ao 
troféu, merecidamente. 

Nada é por acaso. 
Planejar e executar é para 
poucos, ainda mais com 
muito dinheiro investido.

 
NINGUÉM FALA

DO ESPORTE
Neste domingo de-

cidiremos a vida do país 
para os próximos quatro 

anos. Muitas promessas e 
acusações, muitas joga-
das e trapaças, muitas ex-
pectativas no novo e na 
manutenção do mesmo. 
Em comum, 0 (ZERO) de-
bates e propostas para o 
esporte, o menos impor-
tante das coisas impor-
tantes do nosso cotidia-
no. Que quem assuma ou 
reassuma, olhe com mais 
carinho a base, o apren-
dizado, às aulas de edu-
cação física, enfim, mas se 
mexer, e escolher direito. 

CEDOM promove evento 
do Dia do Aviador 

FUNCIONAMENTO PARA O PÚBLICO
Horários:

Terça a sábado, das 10h às 18h;
domingos, das 9h às 13h 

Local:
Av. Deputado Emílio Carlos, 39

Vila Maia - Entrada: Gratuita

Protagonismo feminino 
e inclusão neste sábado
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Quem acompanhar 
o debate presidencial 
entre Luiz Inácio Lula da 
Silva e Flávio Bolsonaro, 
nesta sexta-feira (23), 
poderá conferir, em tem-
po real, a checagem de 
informações apresen-
tadas pelos candidatos 
durante o confronto, 
que vai ao ar às 21h20, 
na  emissora  G lobo.

A proposta é permitir 
que o público acompa-
nhe análises e contextua-
lizações de dados à me-
dida que as declarações 
forem feitas, ampliando 
o acesso a informações 
verificadas na reta final 
da campanha eleitoral.

Uma das iniciativas foi 
organizada por jorna-
listas, pesquisadores e 
entidades ligadas à co-
municação e ao enfrenta-
mento da desinformação.

Segundo os organi-
zadores, profissionais 
e instituições parceiras 
atuarão em uma sala vir-
tual de checagem para 
analisar afirmações fei-
tas pelos candidatos 
ao longo do debate.

Par ticipam da mo-
bilização a Federação 
Nacional dos Jornalistas 
(Fenaj), a Rede Nacio-
nal de Combate à De-
sinformação (RNCD), a 
Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação (Inter-
com), a Associação Bra-
sileira de Pesquisadores 
em Jornalismo (SBPJor) 
e a AletheiaFact.org.

A iniciativa reúne tam-
bém entidades como a 
Associação Brasileira de 
Pesquisadores de His-
tória da Mídia (Alcar), a 
Socicom, a COAR Notí-

cias e o Coletivo Bereia.
As checagens serão 

transmitidas ao vivo pelos 
canais do YouTube da 
Fenaj e da RNCD:
�  Canal da Fenaj: 

https://www.youtube.
com/@FENAJoficial
� Canal da RNCD: 

https://www.youtube.
com/@RNCDBRASIL

VOTO CONSCIENTE
De acordo com os 

organizadores, a pro-
posta é complementar 
o trabalho desenvolvido 
por agências especiali-
zadas de checagem de 
fatos. A presidenta da 
FENAJ, Samira de Castro, 
afirmou que a iniciativa 
busca contribuir para o 
exercício consciente do 
direito ao voto em um 
ambiente marcado pela 
intensa circulação de con-

A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) proi-
biu a venda de tiras 
de glicemia da marca 
Accu-Check Active na 
plataforma Amazon. 

Os produtos, segun-
do a agência, são falsi-
ficados e não podem 
ser distribuídos, impor-
tados nem utilizados.

A  re so lução  fo i 
publicada nesta quin-
ta-fe i ra (22) no Di-

ário Oficial da União.
Em nota, a Anvisa in-

formou que a Roche Dia-
betes Care Brasil Ltda., 
responsável pelo pro-
duto Accu-Chek Active, 
identificou no mercado 
tiras reagentes com ca-
racterísticas divergentes 
das originais em dois 
anúncios na Amazon. 

“Além da ausência da 
embalagem externa ori-
ginal, os itens traziam a 
restrição de comerciali-

zação descrita em inglês 
ONLY FOR GOVERNMENT 
TENDER (destinado ex-
clusivamente a licita-
ções governamentais).”

Confira, a seguir, os 
produtos proibidos e os 
respectivos anúncios:
� Tiras Accu-Chek 

Active C/50
� Kit tiras medidor 

glicemia Accu-Check Ac-
tive 100 Unidades

Fonte: Agência Brasil

O cheiro de carne na 
brasa vai tomar conta do 
Guarujá entre os dias 30 
de outubro e 2 de no-
vembro. Pela primeira vez 
na cidade, a 140ª edição 
do Burning Fest – Batalha 
de Assadores desem-
barca na Praça Horácio 
Lafer, no Jardim Tejereba, 
reunindo gastronomia, 
música, entretenimento e 
atrações para toda a fa-
mília. A entrada é gratuita.

Durante quatro dias, 
o público poderá vi-

venciar uma verdadeira 
imersão no universo do 
churrasco, com cortes 
especiais preparados 
por mestres chur ras-
queiros vindos de dife-
rentes regiões do país. 

Entre as opções es-
tarão picanha, paleta de 
búfalo, cordeiro, carne 
de búfalo e o dispu-
tado wagyu, além de 
hambúrgueres artesanais, 
costelão fogo de chão, 
carnes defumadas no 
tradicional estilo ameri-

cano, acompanhamentos 
variados, sobremesas 
e opções vegetarianas.

Para acompanhar a 
experiência gastronô-
mica, o festival também 
contará com chope ar-
tesanal, oferecendo ao 
público diferentes ró-
tulos para harmonizar 
com os pratos prepa-
rados pelos assadores.

E como chur rasco 
combina com boa mú-
sica, a programação do 
Burning Fest terá shows 

ao vivo e bandas covers, 
trazendo grandes suces-
sos do rock nacional e 
internacional para animar 
o público durante os 
quatro dias de evento.

SERVIÇO
Evento: Burning Fest 

Batalha de Assadores 
30 de outubro a 2 de 
novembro de 2026 - 
Horário: Das 12h às 22h 
Local: Praça Horácio Lafer 
– Jardim Tejereba – Gua-
rujá - Entrada: Gratuita

Eleições 2026

2º Turno: entidades
vão checar informações
ao vivo durante debate

Lula e Flávio se enfrentam na TV Globo, na sexta-feira

teúdos nas redes sociais.
A criadora da RNCD, 

Ana Regina Rêgo, disse 
que a proposta pretende 
aproximar a checagem 
do momento em que as 
declarações são feitas 
e chegam ao público. 
Segundo ela, a iniciativa 
busca ampliar o acesso 
da população à infor-
mação confiável durante 
o debate para que os 
eleitores possam avaliar 
as falas dos candidatos 
de forma consciente.

Já a presidenta da 
Intercom, Iluska Coutinho, 

afirmou que a comu-
nicação e a pesquisa 
científica têm papel im-
portante na defesa da 
democracia e no enfren-
tamento à desinformação.

DEBATE ANTERIOR
A iniciativa foi anunciada 

após o debate presiden-
cial promovido pela Band 
no último domingo (18).

Em nota divulgada 
após o confronto, a FE-
NAJ criticou o formato do 
programa e avaliou que 
provocações e ataques 
prejudicaram o esclare-

cimento dos eleitores.
Para a entidade, “o 

jornalismo não pode ser 
refém da lógica do es-
petáculo, da audiência a 
qualquer preço ou das 
estratégias de candida-
tos que desprezam o 
diálogo democrático”.

A federação acres-
centou que, “quando 
perguntas não são res-
pondidas, afirmações 
falsas deixam de ser con-
frontadas e argumentos 
são substituídos por en-
cenações, quem perde 
é a população brasileira”.
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Anvisa proíbe venda de teste de glicemia Accu-Check Active

Burning Fest – Batalha de Assadores chega ao Guarujá 

Praça Horácio Lafer recebe a 140ª 
edição do maior festival de churrasco da 

América Latina, com entrada gratuita

Divulgação
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31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante Circulante

   Caixas e equivalentes de caixa 248.244,64                  160.156,20                     Obrigações Sociais 39.205,44                    37.300,15                    Fluxo de caixa das atividades operacionais
   Créditos 1.862,89                         Outros Débitos 2,52                            255,04                         Resultado do Exercício 84.331,07                    44.798,98                    

(Acréscimo) Redução Outros Créditos 1.862,89                      (1.572,29)                     

Total do Ativo Circulante 248.244,64                  162.019,09                  Total do Passivo Circulante 39.207,96                    37.555,19                    (Acréscimo) Redução Obrigações Sociais 1.905,29                      (45.858,26)                   

Patrimônio Líquido Acréscimo (Redução) Outros Débitos (252,52)                       (88.305,63)                   

Não Circulante Patrimônio Social 353.373,96                  307.788,92                  87.846,73                    (90.937,20)                   
Imobilizado 227.882,29                  228.124,00                  Resultado do Exercício 83.545,01                    44.798,98                    Das Atividades de Investimentos

Total do Ativo Não Circulante 227.882,29                  228.124,00                  Total do Patrimônio Líquido 436.918,97                  352.587,90                  Aquisição de Imobilizado -                              

Depreciação 241,71                         7.906,48                      
Total do Ativo 476.126,93                  390.143,09                  Total do Passivo + Patrimônio Líquido 476.126,93                  390.143,09                  241,71                         7.906,48                      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis Aum/Dim líq. caixa e equiv. caixa 88.088,44                    (83.030,72)                   
Caixa e equiv.caixa início período 160.156,20                  243.186,92                  
Caixa e equiv.caixa final período                   248.244,64 160.156,20                  

As notas explicativas são parte integr das demonstrações contábeis

31/12/2025 31/12/2024 Descrição Patrimônio Social Resultado do 
Exercício

Total do Patrimônio 
Líquido

Atividades com Educação 967.921,05                  924.958,91                  Saldos em 31/12/2024                   307.788,92                     44.798,98 352.587,90                  Diretor Presidente

Atividades com Assistencia Social 963,79                         871.077,13                  CPF 561.789.729-20

Atividades com Saúde -                              0,81                             Incorporação do Resultado do Ex. Anterior                     44.798,98 (44.798,98)                  -                              

Atividades Operacionais 12.246,66                    3.099,62                      

(=) Superávit bruto 981.131,50                  1.799.136,47               Resultado do Exercício                                 -   84.331,07                    84.331,07                    Katia Valeria Ayres Prado

Contadora

(-) Custos Despesas com Projetos/Programas Saldos em 31/12/2024                   352.587,90 84.331,07                    436.918,97                  C.R.C. 1SP176879/O3

 ( - ) Atividades com Educação (883.042,09)                (849.065,98)                 

 ( - ) Atividades com Assistencia Social (902.703,11)                 

 ( - ) Atividades com Saúde -                              (332,53)                        

 ( - ) Atividades Operacionais (13.758,34)                  (2.235,87)                     

(896.800,43)                (1.754.337,49)              

(=) Resultado Antes Res. Financeiro Líquido 84.331,07                    44.798,98                    

(=) Resultado do Exercício 84.331,07                    44.798,98                    

Demonstração dos Fluxos de Caixa
 em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

ATIVO

Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2025 e 2024 (em Reais)
ASSOCIAÇÃO CASA RAONI - A.C.R.

PASSIVO
ASSOCIAÇÃO CASA RAONI - A.C.R.

CNPJ: 18.408.499/0001-36

      Pedro Richalski Neto

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A ASSOCIAÇÃO CASA RAONI - A.C.R. é pessoa jurídica de direito privado, constituída enquanto Sociedade Civil sem Fins Lucrativos, com prazo de duração indeterminado. 
Encontra-se sediada na Avenida dos Caiçaras, nº 1050 apto 11, Bairro Jardim Las Palmas, CEP 11420-440, Cidade de Guarujá , São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o número 18.408.499/0001-36. Tem por objetivos a 
área de Educação, Saúde e Assistencia Social. 2. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS: As Demonstrações Financeiras examinadas foram elaboradas em conformidade com a Legislação Brasileira em vigor, de 
acordo com as normas e princípios de contabilidade normalmente aceitos. 2.1. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES: FINANCEIRAS: Na preparação de suas Demonstrações Contábeis, a Entidade adotou 
critérios contábeis aplicáveis às entidades sem fins lucrativos, que, com as práticas contábeis incluídas na legislação societária brasileira, são denominados como prática contábeis adotadas no Brasil. 2.2. PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) Caixa e Equivalentes de Caixa; b) Outros Ativos e Passivos Circulantes e Não Circulantes; c) Ajuste a Valor Presente de Ativos e Passivos; d) Apuração do resultado do exercício; e) 
Patrimônio Líquido. a) Caixa e Equivalentes de Caixa: Incluem dinheiro em caixa, fundos em contas bancárias de livre movimentação e aplicações financeiras de liquidez imediata mantidas em instituição de primeira 
linha. As aplicações financeiras são registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não supera o valor de mercado e são resgatáveis em até 90 dias sem perda do valor. b) Outros 
Ativos e Passivos Circulantes e Não Circulantes: Ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor puder ser 
mensurado com segurança. Passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 
seja requerido para liquidá-lo. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra no próximo ano. c) Ajuste a Valor Presente de Ativos e Passivos: A 
Entidade avalia periodicamente o efeito deste procedimento e, nas demonstrações financeiras de 2025 não transacionou operação de longo prazo (ou relevantes de curto prazo) que se qualificassem a serem ajustadas. d) 
Apuração do resultado do exercício: As receitas, custos e despesas são apropriadas de acordo com o regime de competência. e) Patrimônio Líquido: O Grupo Patrimônio Líquido é representado pelo Patrimônio Social 
acrescido pelos superávits e ou diminuído pelos déficits apurados e incorporados anualmente, após deliberação em Assembléia Geral Ordinária.

CNPJ: 18.408.499/0001-36

ASSOCIAÇÃO CASA RAONI - A.C.R.
CNPJ: 18.408.499/0001-36

 em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para o exercício
 em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em Reais)

Demonstrações do Resultado do Exercício findo 

ASSOCIAÇÃO CASA RAONI - A.C.R.
CNPJ: 18.408.499/0001-36
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3

Assinado de forma digital 
por KATIA VALERIA AYRES 
PRADO:05646578833
Dados: 2026.04.06 
19:10:27 -03'00'



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

GERAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br10 23 a 29 de outubro de 2026

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2025 Folha:0001/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS

2  0  2  4 2  0  2  5

450.002-4 D E S P E S A S

450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS

450.004-0   DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS

450.006-7             SALÁRIOS E ORDENADOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -313.550,11      -318.356,37

450.007-5             FÉRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -30.500,56       -31.830,41

450.010-5             13o. SALÁRIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -23.807,50       -24.484,37

450.013-0             INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.083,85       -28.299,37

450.014-8             AVISO PRÉVIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.700,00       -29.533,52

450.015-6             INSS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -79.749,18       -75.938,36

450.017-2             IRF  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -275,40             0,00

450.018-0             FGTS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -27.372,46       -44.997,79

450.019-9             VALE TRANSPORTE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -4.232,40        -4.129,84

450.021-0             ASSISTÊNCIA MÉDICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -560,00        -2.880,00

450.024-5             VALE ALIMENTAÇÃO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -114.010,59      -105.379,86

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -665.829,89       -598.842,05

451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS

451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC        -31.459,00       -39.743,40

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -39.743,40        -31.459,00

455.004-8   DESPESAS FINANCEIRAS

455.008-0             DESPESAS BANCÁRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00            -2,59

455.998-3             MULTAS DE MORA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -194,49             0,00

455.999-1             JUROS DE MORA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -57,35          -105,73

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................          -108,32           -251,84

456.004-3   DESPESAS GERAIS

456.005-1             ALUGUÉIS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -41.173,93       -42.900,00

456.006-0             ÁGUA E ESGOTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.873,25       -10.022,24

456.008-6             ANÚNCIOS E PROPAGANDAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -1.000,00             0,00

456.010-8             BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQUENO VA              0,00        -2.574,00

456.017-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. INSTALAÇ              0,00        -8.043,58

456.018-3             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. MAQ/EQU         -2.460,00          -270,00

456.024-8             ENERGIA ELÉTRICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.436,28        -5.519,34

456.025-6             IMPRESSOS E MATERIAIS P/ ESCRITÓRIO  .  .  .         -2.414,20        -2.728,60

456.028-0             MATERIAIS DE CONSUMO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -400,00        -1.078,00

456.035-3             UNIFORMES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -830,80             0,00

456.039-6             INTERNET E TV A CABO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.985,59        -2.200,21

456.042-6             SEGUROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.266,54        -8.122,63

456.044-2             MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.407,64        -6.053,09

456.050-7             GAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.560,00        -3.420,00

456.052-3             Material didático e Educacional  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -256,92        -2.326,70

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -95.258,39        -74.065,15

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS

457.005-7             TAXA DE LICENÇA P/INSTALAÇÃO E FUNCIONAM         -1.697,35        -1.631,37

457.007-3             PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.164,55        -3.020,41

457.009-0             IPTU  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -579,05          -447,59

457.012-0             TAXAS DIVERSAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00          -135,78

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        -5.235,15         -5.440,95

total dos grupos....................................................................................................................................................................................      -806.175,15     0,00%       -710.058,99     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................      -806.175,15     0,00%       -710.058,99     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS

331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS

331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .          2.851,69             5,08

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................             5,08          2.851,69

total dos grupos....................................................................................................................................................................................             5,08             5,08     0,00%          2.851,69         2.851,69     0,00%

335.003-7  OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

336.004-0   RECUPERAÇÕES DE DESPESAS/PERÍODOS ANTER

336.006-7             RECUPERAÇÃO DE DESPESAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .             498,02             0,00

Transporte.......................................................................                498,02       -707.207,30      -806.170,07             0,00              0,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00            498,02

total dos grupos....................................................................................................................................................................................             0,00             0,00     0,00%            498,02           498,02     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................      -806.170,07     0,00%       -706.709,28     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS

360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL

364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        791.011,00       757.102,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       757.102,00        791.011,00

total dos grupos....................................................................................................................................................................................       757.102,00       757.102,00     0,00%        791.011,00       791.011,00     0,00%

------------------ ------------------

SUPERÁVIT   D O   E X E R C Í C I O................................................................................................................................................................       -49.068,07     0,00%         84.301,72     0,00%

****************************

*

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2025 Folha:0003/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  4 2  0  2  5A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
100.003-9  DISPONÍVEL
101.004-2   BANCOS - CONTAS CORRENTES
101.005-0             BANCO DO BRASIL S/A  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          1.197,67              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         1.197,67              0,00

TOTAL DO DISPONÍVEL.........................................................................................................................................................................................................         1.197,67              0,00

104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               9,29         40.142,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             9,29         40.142,00

151.004-5   ADIANTAMENTOS A TERCEIROS
151.006-1             ADIANTAMENTO A TERCEIROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00          1.293,58

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00          1.293,58

     TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................             9,29         41.435,58

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................         1.206,96         41.435,58

------------------ ------------------

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................         1.206,96         41.435,58

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2025 Folha:0004/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  4 2  0  2  5P  A  S  S  I  V  O
200.002-4 PASSIVO CIRCULANTE
244.003-2  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
244.004-0   FOLHA DE PAGAMENTO DE EMPREGADOS
244.005-9             SALÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          45.760,04          5.843,39

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        45.760,04          5.843,39

249.004-8   ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR
249.005-6             INSS - EMPREGADOS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .          1.470,20          2.412,85

249.006-4             INSS - EMPRESA A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           4.145,60          7.001,16

249.007-2             FGTS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          4.594,22          2.222,08

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        10.210,02         11.636,09

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS...................................................................................................................................................................        55.970,06         17.479,48

251.003-0  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
251.004-9   IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER
251.005-7             IRF-RETIDO PESSOAS FÍSICAS - A RECOLHER  .  .             527,10            346,85

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           527,10            346,85

252.004-4   IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER
252.009-5             PIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            172,38            314,32

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           172,38            314,32

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................................................           699,48            661,17

255.003-2  CONTAS A PAGAR / CREDORES DIVERSOS
256.004-6   DEMAIS CONTAS A PAGAR
256.005-4             ALUGUÉIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           3.300,00              0,00

256.008-9             AGUA A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            839,80              0,00

256.010-0             CONTAS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           1.810,00            910,00

256.011-9             ENERGIA ELÉTRICA A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            540,99            540,99

256.012-7             HONORÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           1.760,00          1.760,00

256.013-5             PROVEDOR DE INTERNET A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .             155,43              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         8.406,22          3.210,99

     TOTAL DE CONTAS A PAGAR............................................................................................................................................................................         8.406,22          3.210,99

------------------ ------------------

T O T A L    D O    P A S S I V O    C I R C U L A N T E.........................................................................................................................................................        65.075,76         21.351,64

280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.104-7   SUPERÁVITS DO EXERCÍCIO
288.118-7             SUPERAVIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           8.136,83         92.438,55

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         8.136,83         92.438,55

     TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................         8.136,83         92.438,55

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.304-0   (-) DÉFICITS DO EXERCÍCIO
288.317-1             (-)DÉFICIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -72.005,63        -72.005,63

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................       -72.005,63        -72.005,63

     TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................       -72.005,63        -72.005,63

293.003-0  (-)REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.004-4   (-)OUTRAS REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.006-0             (-)AJUSTE EXERCÍCIOS ANTERIORES  .  .  .  .  .  .  .               0,00           -348,98

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00           -348,98

     TOTAL DE REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................................................................................................................................................             0,00           -348,98

------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................       -63.868,80         20.083,94

------------------ ------------------

------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................         1.206,96         41.435,58

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2025 Folha:0005/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

Nome:
Presidente

RG: 12.866.063-6 SSP/SP154.075.018-30CPF:
Qualificação:

JULIA PEREIRA DOS SANTOS

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2025

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                    Superávit Líquido do Exercício..............................................................................................................................+             84.301,72
                    TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=             84.301,72

                    SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=             84.301,72

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .***********41.435,58
      (Quarenta e  Um Mil, Quatrocentos e Trinta e Cinco Reais e Cinquenta e Oito Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados
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Antes considerado por 
muitos apenas uma brin-
cadeira entre colegas, o 
bullying pode causar sofri-
mento e ter consequências 
que vão muito além de 
uma provocação. Desde 
a Lei nº 14.811/2024, a 
intimidação sistemática 
passou a ser prevista como 
crime no Código Penal, as-
sim como sua modalidade 
vir tual, o cyberbullying. 
Além de quem sofre e de 
quem pratica as agressões, 
o cyberbullying também 
envolve quem presencia as 
humilhações. Essa plateia 
pode contribuir para a 
continuidade da violência 
ao incentivar os agressores, 
compartilhar conteúdos 
ofensivos ou permanecer 
em silêncio diante das 
situações de sofrimento.

A delegada e coor-
denadora do Núcleo de 
Observação e Análise Digi-
tal (Noad), Lisandréa Salva-
riego, alerta que o bullying 
e o cyberbullying podem 
representar o início de 
comportamentos mais gra-
ves quando a humilhação e 
a falta de empatia passam 
a ser tratadas como algo 
normal. Por isso, pais e 
responsáveis têm papel 
fundamental na prevenção, 
tanto para identificar se os 
filhos estão sofrendo vio-
lência quanto para reco-
nhecer se estão pratican-
do ou incentivando esse 
tipo de comportamento.

“Os pais não conver-
sam isso com os filhos. 
O que é cyberbullying, 
o que não pode ser fei-
to”, observa a delegada. 
Segundo ela, crianças e 
adolescentes cresceram 
em contato com a tecno-
logia, mas nem sempre re-
ceberam orientações para 
lidar com as relações no 
ambiente digital. A educa-
ção digital, portanto, deve 
começar em casa, com 
conversas sobre respeito, 
limites e as consequências 
de expor ou humilhar ou-
tras pessoas na internet.

O alcance das agres-
sões também mudou. Se 
antes a vítima podia tentar 
se afastar de um ambiente 
ou de um grupo de cole-
gas mudando de escola 
ou bairro, por exemplo, 
hoje as ofensas podem 
continuar por meio de 
redes sociais, mensagens 
e publicações, ultrapas-
sando os limites da escola 
e chegando a diferentes 

Bullying pode abrir caminho para 
outros crimes, alerta Polícia de SP

espaços da vida da crian-
ça ou do adolescente. 
A possibilidade de com-
partilhar conteúdos am-
plia a exposição e pode 
prolongar o sofrimento.

O alerta ganha desta-
que na semana em que 
se debate mais esse tema 
em razão do Dia Mundial 
de Combate ao Bullying, 
celebrado no dia 20, data 
que reforça a importân-
cia da conscientização 
e da prevenção desse 
crime. Para a Polícia Civil, 
a participação das famí-
lias é essencial para que 
crianças e adolescentes 
aprendam a reconhecer 
a violência, saibam como 
pedir ajuda e entendam 
que humilhar alguém não é 
uma brincadeira inofensiva.

Mudanças de com-
portamento podem indi-
car que algo está errado

O bullying envolve inti-
midação sistemática, com 
compor tamentos inten-
cionais e repetidos de hu-
milhação, constrangimento 
ou agressão. Mas como 
perceber que uma criança 
ou um adolescente está 
passando por isso? De 
acordo com Lisandréa, o 
isolamento, as mudanças 
na alimentação e no com-
portamento e a tentativa de 
evitar determinados lugares 
podem ser sinais de alerta. 
No ambiente virtual, a vítima 
também pode demonstrar 
vontade de se afastar do 
celular ou das redes sociais.

“Diante dessas mudan-
ças, pais e responsáveis 
devem se aproximar, ouvir 
sem julgamentos e criar 
um ambiente em que os 
filhos se sintam seguros 
para contar o que está 
acontecendo. Minimizar o 
sofrimento ou dizer que 
tudo não passa de uma 
brincadeira pode dificultar 
o pedido de ajuda e fazer 
com que a violência conti-
nue”, aconselhou Lisandréa.

A delegada também 
chama a atenção para o 
papel da plateia. Rir das 

humilhações, compar ti-
lhar mensagens ofensivas 
ou incentivar as agressões 
em grupos de conversa 
contribui para a continui-
dade da violência. Mesmo 
quando não participa dire-
tamente, quem presencia 
a situação pode ajudar a 
interrompê-la ao procurar 
um adulto de confiança e 
relatar o que aconteceu.

A orientação vale tam-
bém para pais e respon-
sáveis por crianças e ado-
lescentes que praticam as 
agressões. É importante 
conversar sobre o impacto 
das atitudes, estabelecer 
limites e ensinar que as 
ações no ambiente digi-
tal têm consequências. 
Quando a situação ocor-
re na escola, a instituição 
deve ser comunicada; o 
mesmo vale para outros 
espaços de convivência 
relacionados ao episódio.

A legis lação prevê 
punições diferentes para 
as duas modalidades. O 
bullying, quando não cons-
tituir crime mais grave, é 
punido com multa. Já o 
cyberbullying pode resultar 
em reclusão de dois a qua-
tro anos e multa, também 
quando não houver crime 
mais grave. Diante de uma 
situação, é importante re-
gistrar os fatos e procurar 
a polícia. Mensagens, pu-
blicações e outros registros 
digitais podem ajudar a 
documentar as agressões.

Para a delegada, a pre-
venção precisa ir além 
da reação a um episódio 
específico. A conversa 
dentro de casa, a atenção 
às mudanças de compor-
tamento e a orientação 
sobre o uso responsá-
vel da tecnologia ajudam 
crianças e adolescentes 
a compreender os limi-
tes e a reconhecer quan-
do precisam de ajuda. “É 
preciso que a gente olhe 
para esse assunto de uma 
maneira muito maior do 
que a gente tem olha-
do atualmente”, concluiu.

O bullying envolve intimidação sistemática, 
com comportamentos intencionais e repetidos
de humilhação, constrangimento ou agressão 

Foto: Governo de SP
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